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A primeira vez que Atija visitou uma Igreja Adventista foi quando visitou a avó em um vilarejo no interior de Moçambique. 

Ela tinha oito anos e a pregação sobre a segunda vinda de Jesus impressionou o seu coração.

Atija morava em Nampula, capital do país, e na idade adulta casou-se com um homem que frequentava uma Igreja Adventista.

Ao voltar a visitar a Igreja Adventista, a primeira música que ouviu na Escola Sabatina foi “Quando Deus Fizer Chamada”.

Jesus a chamava e ela decidiu ser batizada, entretanto teria que enfrentar um desafio familiar.

No norte de Moçambique é tradição consultar os mais idosos da família antes de tomar alguma decisão importante.

Sua mãe não fez oposição ao batismo, mas o tio Cândido e a tia Carmen, por quem foi criada, não gostaram da decisão de Atija.

Cândido inclusive disse que nunca mais a visitaria se ela fosse batizada como cristã e isso a assustou.

Mas mesmo assim Atija e o marido foram batizados, apesar de nenhum parente assistir a cerimônia.

Naquele mesmo período, Dionísio, filho de Atija e seu marido, teve uma seria enfermidade e isso foi um teste de fé para o casal.

Tio Cândido disse que o menino morreria e os pais de Dionísio oraram fervorosamente pelo filho.

No terceiro dia a criança começou a melhorar até ficar curada e isso curou o duro coração de toda a família de Atija.

Primeiro foi sua irmã mais nova que foi batizada, depois outros dois irmãos, em seguida sua mãe até que por fim o tio Cândido e a tia Carmen também aceitaram a Jesus.

Hoje, toda a família frequenta a mesma igreja e Atija louva a Deus por Ele ter transformado o coração de seus parentes.
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